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APRESENTAÇÃO

Prezados leitores, é com imensa satisfação que trazemos até vocês o livro: 
Aportes Éticos e Estéticos em Filosofia. Uma construção coletiva que traz 6 textos de 
autores diversos discutindo temas que perpassam pelos seguintes eixos temáticos: 
Democracia; Direito; Filosofia; História; Homem; Ideal; Música; Pensamento jurídico; 
Política; realização; Reformismo; Representação; Revisionismo e Tempo.

Na teia dialógica desta obra, encontramos discursos cujas reflexões 
atravessam a “conduta humana”, - os quais vinculamos aos aportes éticos -. 
Também nos deparamos com reflexões direcionadas à “faculdade de sentir” ou à 
“compreensão dos sentidos” que vêm estabelecer diálogos com os aportes estéticos, 
dentro dessa grande ciência do pensar, que é a filosofia.

O primeiro capítulo, traz uma reflexão acerca das políticas latino-americanas 
no intuito de repensar a democracia no século XXI. O segundo capitulo, discute 
o modo como o desenvolvimento das tecnologias digitais e as interfaces entre o 
ser humano e as máquinas. O terceiro capítulo, propõem uma forma de medição 
do tempo a partir do fenômeno musical, e assim, pensar como a melodia pode ser 
usada para medir o tempo. O quarto capítulo, apresenta os desafios da compreensão 
da realização da pessoa humana na história da filosofia, com destaque na vida 
realizada em Platão e Aristóteles, segundo o filósofo brasileiro Henrique de Lima 
Vaz. O quinto capitulo, analisa e reflete sobre a filosofia e sua aplicação no campo 
jurídico, na interpretação dos princípios e nos ideais de justiça. E por fim, o sexto 
capitulo, que investiga as contraposições de Luxemburgo ao Revisionismo de 
Eduard Bernstein, manifestas no Bernstein Debatte. O exposto, demonstra as 
profundidades de discussões, que têm por meta contribuir para que vocês leitores 
façam boas leituras e boas reflexões. 

Marcelo Máximo Purificação
Elisângela Maura Catarino
Cláudia de Souza Abdalla
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RESUMO: Neste artigo, a partir de uma 
metodologia hermenêutico poética, temos 
por objetivo propor uma forma de medição do 
tempo a partir do fenômeno musical, e assim, 
pensar como a melodia pode ser usada para 
medir o tempo. Para os gregos havia ao menos 
três conceitos para se referendar ao tempo, 
e com estes conceitos pensar o fenômeno 
temporal. Usando como pano de fundo a obra de 
Hesíodo, em sua Teogonia, pensaremos como 
a mitologia poderá nos fornecer pressupostos 
para pensarmos a medição do tempo a partir do 
fenômeno musical.
PALAVRAS-CHAVE: Tempo; Música; Filosofia.

MEASURE TIME
ABSTRACT: In this article, from a poetic 
hermeneutic methodology, we aim to propose 
a way of measuring time from the musical 
phenomenon, and thus, thinking about how the 
melody can be used to measure time. For the 
Greeks, there was at least three concepts to refer 
to time, and with these concepts to think about the 
temporal phenomenon. Using the background of 
Hesiod’s work, in his Theogony, we will think about 
how mythology can provide us with assumptions 

for thinking about the measurement of time based 
on the musical phenomenon.
KEYWORDS: Time; Music; Philosophy.

O ser humano pensa sobre o tempo. 
Desde os pensadores originários, a questão do 
tempo emerge diante dos homens. Os gregos 
tinham formas diferentes de falarem sobre o 
tempo: kairós, Khrónos e Aiôn. 

Ao falarmos em khrónos estamos falando 
do tempo físico, do tempo cronológico, daquele 
que pode ser medido, por exemplo com um 
relógio.

Em kairós os gregos pensavam sobre 
um tempo indeterminado, um tempo metafísico 
onde algo específico acontece, podendo ser 
referendado com um antes e um depois.

Para aíôn, o entendimento recaia sobre o 
tempo sagrado e eterno, onde se encontra algo 
cíclico e imensurável.

Está pequena introdução sobre o 
entendimento do tempo para os gregos e como 
eles nomeavam cada fenômeno temporal 
– uma vez que em nossa língua usamos a 
mesma palavra para nos referenciar a toda 
especificidade temporal – a nós servirá com um 
pano de fundo para a proposta deste trabalho 
aqui apresentado. Como uma pequena parte 
de nosso trabalho de doutoramento, o presente 
artigo sugere uma possibilidade de medição do 
tempo a partir do fenômeno musical. Usando 
de uma metodologia hermenêutico poético, nos 

http://lattes.cnpq.br/7332276630312478
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fundamentaremos na Teogonia de Hesíodo para pensarmos como medir o tempo a 
partir do fenômeno musical. 

1 |  MEDIR O TEMPO
A forma própria de se medir o tempo é a melodia. Em outras palavras, pelo 

cantar das musas. Uma forma advinda da divindade, onde está se dá como a mais 
vigorosa presença. Presença esta onde a força do ser se origina em si mesma e a 
tudo que esta mesma se refere e vincula-se. “O essencial atributo da Divindade é 
ser Ela Mesma, ou seja, o atributo da Ipseidade” (TORRANO, 1995).

De qual medir falamos? O medir que mede os números, o comprimento, 
a altura, a largura, a velocidade em relação aos seus contrários, ou o medir que 
medem as artes que medem a relação ao justo meio, ao conveniente, ao oportuno, 
ao obrigatório, em suma, as determinações questão no meio entre dois extremos? 
De fato, nenhum nem outro.

O sofista Protágoras1 diz que “o homem é a medida de todas as coisas”, e 
ao colocar o homem no centro de todas as coisas inaugura um pensamento que diz 
que a verdade dependerá da experiência pessoal, logo, qualquer afirmação sempre 
dependerá de um ponto de vista, de uma sociedade e/ou de um modo de pensar. 
Não nos referimos a esta postulação sobre medir, até mesmo porque é insatisfatória 
diante do fenômeno.

Não pensamos aqui um medir que recorte e congele o fenômeno para que 
se possa a ele atribuir medida. Evidentemente, se necessita ter homogeneidade 
entre aquilo que se mede e aquilo com que se mede. Para tanto nos direcionamos 
a melodia. Para nós, é a forma própria de se medir o tempo, uma vez que aquilo 
que se mede – o fenômeno do tempo – está em igualdade com o que se mede – o 
fenômeno da música –, e esta com a performance da melodia. 

Se pensarmos como o exemplo a performance de determinada música para 
uma gravação, poder-se-á colocar o metrônomo em X bpm, e medir posteriormente 
cada performance. Esse metrônomo é a régua que mede a pulsação da música. 
Essa medição se dá com o recorte e o congelamento da pulsação. Esse medir 
do metrônomo avalia, determina, mede o pulso musical. Mede com números 
a velocidade dos batimentos em relação ao seus contrários. Esse medir precisa 
usar um padrão, que seja resultante da equação tempo cronológico pelo espaço 
percorrido – admitindo que o corpo sonoro ocupa o espaço –.

O medir nesse contexto precisa usar o tempo cronológico e o espaço como 
extensão. O medir aqui é matemático. O medir aqui é quantizado a partir do recorte 
do fenômeno musical. A utilidade dessa forma de medir é fazer com que os músicos 

1  Nascido em Abdera, Grécia. 490 a.C. a 420 a.C.
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toquem ordenadamente, com coerência a música em questão. Mas, se pensarmos 
simplesmente em uma música tão simples quanto o parabéns pra você, poderemos 
nos deparar com o que aqui argumentamos.

A performance do parabéns pra você a 80 bpm ou a 100 bpm não muda a 
música. 

FIGURA 1: partitura da música Parabéns pra você

No entanto, podemos medir o tempo com a melodia executada tanto em 
um quanto em outro bpm. Podemos conjugar poeticamente o real. Podemos com 
música, tempo, espaço conjugar poeticamente o real.

Logo, não é sobre um medir aritmético, geométrico, geográfico, cosmológico 
que nos atentamos neste trabalho. Não é um medir que gere e/ou precise de cálculos. 
Não é sobre um medir o meio entre extremos. Perseguimos aqui um medir poético, 
que não recorte e congele o fenômeno. Um medir que tenha em si a presença 
absoluta do ser. Medimos o tempo com a melodia do parabéns pra você, seja este 
80 bpm ou a 100 bpm. O desvelar do tempo medido pela presença absoluta do real.

Assim, se para medir o tempo o homem precisa de uma forma para que este 
entenda e transmita, se necessita de uma linguagem, voltemos nossa atenção para 
a presença do nume-nome e assim ter a forma de se medir o tempo e, comprovar, 
ou não, ser a melodia a forma própria de se medir o tempo? 

Por certo, Hesíodo e Homero são os poetas gregos mais antigos cujas 
obras chegaram até nós. Jaa Torrano (1995) em seu livro Teogonia: a origem dos 
deuses, nos trás uma tradução integral da Teogonia de Hesíodo bem como um 
estudo sobre o poema deste pensador, apresentando quatro aspectos: 1) a noção 
mítica da linguagem como manifestação divina; 2) a noção mítica da verdade como 
“revelações” (alethéa); 3) a noção mítica do tempo como temporalidade da Presença 
divina, e; 4) a noção mítica do mundo como um conjunto único, uno e múltiplo de 
teofanias.

Para a noção mítica do tempo, Torrano destaca que

os gregos hesiódicos vivem na proximidade dos Deuses, num tempo 
cujos dias não se deixam medir por quaisquer números, pois cada dia 
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então se mostra com as características e qualidade mesmas do Deus 
que nesse dia se manifesta e se comemora. (TORRANO, 1995, p.1).

Para este trabalho, a condição de se medir o tempo sem números, sem 
comprimento, sem altura, sem largura, sem a velocidade em relação aos seus 
contrários, sem as artes que medem a relação ao justo meio, ao conveniente, ao 
oportuno, ao obrigatório, enfim, às determinações que estão no meio entre dois 
extremos, é a entendida como a forma própria de medi-lo. Como medir o tempo sem 
quaisquer números? Sem as determinações questão no meio de dois extremos? 
Sem congelar o fenômeno para que se possa medi-lo? Sem usar algum tipo de 
régua que padronize o congelamento do fenômeno? Dizemos: medi-lo pela canção.

Se estamos a pensar o tempo com uma temporalidade da presença absoluta, 
estamos então a pensar o tempo como narrou Hesíodo, pensamos a partir das 
musas, “múltipla força numinosa do Cantar, mantêm o monte Hélicon grande e 
divino enquanto o têm com sua morada e no vigor da nomeação do que e o Cantar” 
(TORRANO 1995). Após a vitória de Zeus sobre seus inimigos e após a grande 
partilha das honras que ele presidiu, as musas cantam e fundamentam seu reinado. 

É certo dizer que as musas não nascem antes ou depois de Zeus, e nem 
simultaneamente, mas nascem em um tempo absoluto. 

Somente esse tempo absoluto e preexistente poderia estabelecer 
entre o nascimento das Musas e o de Zeus uma relação de 
anterioridade, posterioridade ou simultaneidade; mas essa noção 
de tempo como pura extensão e quantificabilidade absolutas é uma 
representação elaborada por nossa cultura modera e exclusivamente 
nossa. (TORRANO, 1955, p.70).

E neste tempo absoluto quaisquer números como instrumento para medir o 
tempo, qualquer determinação no meio entre dois extremos, se torna ilógico. Essa 
numeridade presente no tempo é presente em nossa convicção cultural ocidental, 
mas não para o poema de Hesíodo. Essa numeridade é presente para se fazer 
música no ocidente, mas não desde o fundamento. Não há música com números 
sucessivos, como uma extenção e quanficação. Há música com o tempo vigorando 
a força do ser de cada musa. Música é desde música. De forma simples: haveria 
o parabéns pra você apenas em 80 bpm, mas não a 100 bpm? Por certo que não. 
O tempo em que acontece a absoluta presença do real com a música cantada, em 
nosso exemplo o parabéns pra você, tem sua vigência nos dois bpm marcados. Mas 
não é ou deixa de ser música por conta de seu bpm. Não mede ou deixa de medir o 
tempo por conta de seu bpm. Como canto – melodia – mede o tempo pela presença 
absoluta do real.

Há uma coincidência temporal em o movimento do cantar das musas e o 
movimento do que o cantar apresenta. Logo, “o mo(vi)mento do cantar (das Musas) 
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é analogicamente o movimento mesmo do que o Cantar presentifica, já que o Cantar 
é Ser” (TORRANO, 1995).

Assim como cantar e a função pela qual as Musas se dão como Musas, 
já que Musa é essa força divina que canta em cada cantar, - o tempo 
em que as Musas nascem, nasce como a temporalidade própria das 
Musas e, além deste tempo qualificado e originado pelo nascimento-
natureza das próprias Musas, não há para elas nenhum outro tempo a 
que a Presença absoluta dessas Deusas possa ser referida.

A Presença numinosa por excelência só se refere a Si Mesma, e, ao 
dar-Se como Presença o Deus, sua Presença impõe-Se e impõe, como 
única remissão e referência possível ante sua Presença, a remissão e 
referência a Si Mesma. (TORRANO, 1995, p.70).

Assim, o tempo e a temporalidade estão submissos ao exercício dos poderes 
divinos e para a presença das potestades divinas. Logo, para Hesíodo, o tempo não 
será de forma alguma uma categoria absoluta ou ainda, apenas uma categoria. O 
tempo sempre será dito por expressões adverbiais, adjetivas ou verbais, e deste 
modo, sempre se subordinará às exigências do Ser.

Medir o tempo é ter a experiência numinosa do cantar. É o canto, ou ainda, 
como no começo dissemos, a melodia, a experiência de viver o presente do passado, 
o presente do presente e o presente do futuro.

A experiência numinosa do Canto, para quem O canta e para quem 
O ouve, é – enquanto dura essa experiência em sua Numinosidade 
– unio mystica, i.e., um momento em que o espírito dos mortais e o 
Espírito de Zeus no Olimpo coincidem e são o mesmo e a mesma 
Percepção, iluminados voluptuosamente pela Voz ontofânica das 
Musas a dizerem entes e eventos presentes, futuros e passados. 
(TORRANO, 1995, p.80).

Estamos diante o convívio dos homens com o Deus que canta a si mesmo e 
à totalidade do ser e percebe a si mesmo. Integra-se uma realidade absoluta que se 
dá como presença divina. A experiência numinosa que canta e ouve.

E como dizer a experiência numinosa de música medir o tempo? Ora,

Música diz fundamentalmente o estabelecimento de sentidos a 
partir da apresentação de si mesma. A música é, assim, em sua 
substantividade mesma e própria. Dela, a rigor, só se pode dizer 
que é. A música não admite qualquer formulação predicativa. Ela é 
a apresentação de si mesma e nesta apresentação se dá o sentido. 
Dessa forma, por não apresentar-se numa adjetiva, na verdade, a 
música se dá numa instância não-representativa. Ela é. (JARDIM, 
2005, p.151).

Se a forma adequada de medir o tempo é a canção, o cantar das musas, e 
se estas fazendo música medem o tempo, pois por suas vozes ontofânticas dizem 
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os entes e os eventos do passado, do presente e do futuro, isto se dá para o homem 
por uma percepção.

A percepção humana que percebe esse Canto iluminador da a-létheia 
e presentificador da Presença Divina e da Totalidade Cósmica 
coincide com a Grande Percepção de Zeus no olimpo, Diòs nóon 
entòs Olympou. Essa Percepção (mégan móon) não constituiu para 
o homem um ato entre outros nem uma faculdade de que o homem 
disponha entre outras tantas que ele exerce habitual e trivialmente, 
mas essa Percepção constituiu um ato pelo qual o homem se funda 
e se constituiu. Fundamento, pela qual se comunica com a própria 
Fonte de Vida e a parti da qual a existência humana se configura, 
ganha Sentido e se vivifica. Essa Percepção imprime no coração 
do homem um novo tonos, novas forças e Sentido iluminador. Nóos, 
“percepção”, se deixa traduzir também por “espírito”, porque indica 
a totalidade percepiente do espírito e da consciência; o verbo noéo, 
derivado de nóos, diz tanto “perceber” e “ver” com “refletir”, “meditar”, 
“ser lúcido” e “ter sentido”. (TORRANO, 1995, p.80).

Medir o tempo é percebê-lo, vê-lo, refleti-lo, medita-lo. É dele apreender 
lucidez e sentido. Medir o tempo é escutar o cantar das musas – escutar a 
melodia – que dizem sobre a absoluta presença do ser. Medir o tempo é estar 
simultaneamente presente em todos os momentos da existência do ser e em 
todas as suas manifestações. A melodia não se apresenta aqui e depois lá, mas a 
melodia é sempre em si mesma. Assim é o tempo. Não se apresenta aqui e depois 
lá, mas sempre em si mesmo. Assim, pela melodia se pode medir o tempo com a 
homogeneidade entre aquilo que se mede e aquilo com que se mede.

Medir o tempo em uma cultura limitada, que quantifica e qualifica a partir dos 
números, através do meio entre extremos, é pensar o tempo puramente extenso e 
quantificável, o que ocorre como mero traço cultural. Medir o tempo real, não sua 
representação extensível e quantificável, é poeticamente habitar. Assim, a forma 
própria de se medir o tempo é a melodia.
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